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Donald Trump e Joe Biden: dois estilos diferentes no palco
político

Donald Trump tem o domínio da teatralidade, mas Joe Biden  ainda detém o maior palco.
Um dia após o ex-presidente dos EUA exibir seu gênio pré-natural para espetáculo - obrigando o 
Serviço Secreto a parar para que pudesse mostrar {k0} resistência sangrenta após uma
experiência próxima da morte - o foco  voltou-se para seu oponente eleitoral abatido.
No domingo, Biden entregou um discurso do escritório oval pela terceira vez {k0} {k0}
presidência,  tendo anteriormente feito isso quando um acordo foi alcançado para evitar uma falha
na capacidade de dívida e para comentar  as guerras {k0} Gaza e Ucrânia.
A peça de teatro permitiu-lhe demonstrar o poder da incumbência, enviando uma mensagem aos
rebeldes  democratas que querem que o homem de 81 anos dê um passo ao lado por conta de
suas preocupações de  que ele carece da agilidade mental para derrotar Trump.
Os trajes familiares do Escritório Resoluto contra um fundo de {img}s de  família, janela,
bandeiras e cortinas também buscaram projetar a imagem de Biden como presidente {k0} vez de
candidato, um ancião  estadista acima da mêlée chamando para a unidade nacional após um
momento traumático.
Foi um dever solene que veio com relativa  facilidade a um homem que, durante 36 anos no
Senado, fez do bipartidarismo um marco de {k0} identidade política.

Chamado à  unidade

"Há necessidade de abaixar o calor {k0} nossa política", disse Biden, {k0} voz mais sólida e
menos roca do que  durante um debate recente e conferência de imprensa. "E lembrar: embora
possamos discordar, não somos inimigos."
O presidente pediu a todos  que "dêem um passo para trás" e reconheçam o padrão assustador
do levante de 6 de janeiro, o ataque contra  o marido de Nancy Pelosi, a intimidação de
funcionários eleitorais, a trama de sequestro contra a governadora do Michigan, Gretchen 
Whitmer, e o atentado contra Trump.
"Não podemos permitir que essa violência se torne normal", disse Biden, fazendo um apelo. "A 
retórica política neste país se aqueceru muito. É hora de esfriar tudo isso. Todos nós temos a
responsabilidade de fazer  isso."
Biden, abraçando seu papel de reparador da brecha, fez um apelo: "Nos Estados Unidos,
resolvemos nossas diferenças nas urnas -  você sabe disso, nas urnas, não com balas. O poder
para mudar os Estados Unidos deveria sempre estar nas mãos  do povo, não nas mãos de um
suposto assassino."
Biden indicou um retorno à política como de costume {k0} breve, observando  que a convenção
republicana começa na segunda-feira e destacando seus próprios esforços de campanha.
Mas alguns dos velhos defeitos não desapareceram.  Enquanto Biden mostrou seu espírito
generoso dizendo que havia ligado para seu oponente e orado por ele, se referiu a  "Trump
anterior" {k0} vez de "Trump anterior, presidente".
A realidade fria e desapaixonada é que o fracasso do assassinato de Trump  reforçou a mão de
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ambos os candidatos presidenciais. Biden estava desesperado para mudar a narrativa pós-
debate e isso aconteceu de  uma maneira que não desejava.
Democratas admitem privadamente que não é o momento de desafiar {k0} liderança, quando
estão preocupados com  a segurança de seu pessoal. Mas na mente do eleitorado, a percepção
de Biden como desajeitado e {k0} declínio provavelmente  persistirá.
Para Trump, o ganho é maior. O que aconteceu no sábado tornou o antigo ditado - o que não o 
mata o fortalece - literal. A presença de espírito do mestre do circo, levantando um punho e
gritando "Lute!" para  seus apoiadores, produziu uma {img}grafia para a idade e garantiu seu
status como tanto messias quanto mártir.
Esta semana, o foco  voltará firmemente {k0} {k0} direção. Na quinta-feira, {k0} vez do cenário
augusto do Escritório Oval, haverá as teatralidades kitsch de  um discurso às 20h na convenção
republicana.
Trump poderia fazer algo verdadeiramente histórico ao repetir o discurso de Biden, insistindo que 
a violência não tem lugar na política, aceitando que {k0} própria fuga estreita é um momento
catártico e agora os  Estados Unidos devem se afastar do abismo. Toda a campanha eleitoral
poderia ser uma de decência e graça.
Comentaristas louvariam que  Trump se tornou "presidencial" e, claro, isso não duraria. Biden
pode ter o púlpito da bully, mas Trump permanece o  bully para derrotar.
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"Não podemos permitir que essa violência se torne normal", disse Biden, fazendo um apelo. "A 
retórica política neste país se aqueceru muito. É hora de esfriar tudo isso. Todos nós temos a
responsabilidade de fazer  isso."
Biden, abraçando seu papel de reparador da brecha, fez um apelo: "Nos Estados Unidos,
resolvemos nossas diferenças nas urnas -  você sabe disso, nas urnas, não com balas. O poder
para mudar os Estados Unidos deveria sempre estar nas mãos  do povo, não nas mãos de um
suposto assassino."
Biden indicou um retorno à política como de costume {k0} breve, observando  que a convenção
republicana começa na segunda-feira e destacando seus próprios esforços de campanha.
Mas alguns dos velhos defeitos não desapareceram.  Enquanto Biden mostrou seu espírito
generoso dizendo que havia ligado para seu oponente e orado por ele, se referiu a  "Trump
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A realidade fria e desapaixonada é que o fracasso do assassinato de Trump  reforçou a mão de
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estão preocupados com  a segurança de seu pessoal. Mas na mente do eleitorado, a percepção
de Biden como desajeitado e {k0} declínio provavelmente  persistirá.
Para Trump, o ganho é maior. O que aconteceu no sábado tornou o antigo ditado - o que não o 
mata o fortalece - literal. A presença de espírito do mestre do circo, levantando um punho e
gritando "Lute!" para  seus apoiadores, produziu uma {img}grafia para a idade e garantiu seu
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momento traumático.
Foi um dever solene que veio com relativa  facilidade a um homem que, durante 36 anos no
Senado, fez do bipartidarismo um marco de {k0} identidade política.

Chamado à  unidade

"Há necessidade de abaixar o calor {k0} nossa política", disse Biden, {k0} voz mais sólida e
menos roca do que  durante um debate recente e conferência de imprensa. "E lembrar: embora
possamos discordar, não somos inimigos."
O presidente pediu a todos  que "dêem um passo para trás" e reconheçam o padrão assustador
do levante de 6 de janeiro, o ataque contra  o marido de Nancy Pelosi, a intimidação de
funcionários eleitorais, a trama de sequestro contra a governadora do Michigan, Gretchen 
Whitmer, e o atentado contra Trump.
"Não podemos permitir que essa violência se torne normal", disse Biden, fazendo um apelo. "A 
retórica política neste país se aqueceru muito. É hora de esfriar tudo isso. Todos nós temos a
responsabilidade de fazer  isso."
Biden, abraçando seu papel de reparador da brecha, fez um apelo: "Nos Estados Unidos,
resolvemos nossas diferenças nas urnas -  você sabe disso, nas urnas, não com balas. O poder
para mudar os Estados Unidos deveria sempre estar nas mãos  do povo, não nas mãos de um
suposto assassino."
Biden indicou um retorno à política como de costume {k0} breve, observando  que a convenção
republicana começa na segunda-feira e destacando seus próprios esforços de campanha.
Mas alguns dos velhos defeitos não desapareceram.  Enquanto Biden mostrou seu espírito
generoso dizendo que havia ligado para seu oponente e orado por ele, se referiu a  "Trump
anterior" {k0} vez de "Trump anterior, presidente".
A realidade fria e desapaixonada é que o fracasso do assassinato de Trump  reforçou a mão de
ambos os candidatos presidenciais. Biden estava desesperado para mudar a narrativa pós-
debate e isso aconteceu de  uma maneira que não desejava.
Democratas admitem privadamente que não é o momento de desafiar {k0} liderança, quando
estão preocupados com  a segurança de seu pessoal. Mas na mente do eleitorado, a percepção
de Biden como desajeitado e {k0} declínio provavelmente  persistirá.
Para Trump, o ganho é maior. O que aconteceu no sábado tornou o antigo ditado - o que não o 
mata o fortalece - literal. A presença de espírito do mestre do circo, levantando um punho e
gritando "Lute!" para  seus apoiadores, produziu uma {img}grafia para a idade e garantiu seu
status como tanto messias quanto mártir.
Esta semana, o foco  voltará firmemente {k0} {k0} direção. Na quinta-feira, {k0} vez do cenário
augusto do Escritório Oval, haverá as teatralidades kitsch de  um discurso às 20h na convenção
republicana.
Trump poderia fazer algo verdadeiramente histórico ao repetir o discurso de Biden, insistindo que 
a violência não tem lugar na política, aceitando que {k0} própria fuga estreita é um momento
catártico e agora os  Estados Unidos devem se afastar do abismo. Toda a campanha eleitoral
poderia ser uma de decência e graça.
Comentaristas louvariam que  Trump se tornou "presidencial" e, claro, isso não duraria. Biden
pode ter o púlpito da bully, mas Trump permanece o  bully para derrotar.
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